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			APRESENTAÇÃO


			A relação entre universidade e instituição de educação básica é apontada como uma forma de qualificação do sistema educacional. Vários estudos discutem a importância dessa aproximação1. Também, houve políticas do Ministério da Educação (MEC) implementadas com esse objetivo, como são os casos dos programas Observatório da Educação2 (Obeduc) e Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid)3.


			O Grupo de Estudos e Pesquisa “Estado, Política e Gestão da Educação” (Gepge), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Grande Dourados (PPGEdu/Faed/UFGD), visando contribuir com a melhoria da qualidade da educação por meio da integração entre pós-graduação e instituições escolares, passa a desenvolver atividades de socialização de pesquisas que focam a educação, desenvolvidas por seus pesquisadores, tendo como loci instituições e sistemas escolares, envolvendo, ainda, seus estudantes de pós-graduação e de graduação.


			O objetivo do Gepge, nesse contexto, é abrir espaço de diálogo entre a universidade e as redes de ensino da região para discutir e avaliar a educação escolar, sobretudo no contexto da Grande Dourados, região de inserção da UFGD. A atividade criada para esse fim se efetiva por meio de evento anual, intitulado “Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino”, que em 2019 realizou sua 12ª edição.


			O próprio nome do evento “colóquios” traduz sua intencionalidade em promover conversa entre pessoas, particularmente, especialistas, buscando viabilizar de fato a aproximação entre universidade e instituições de educação escolar, a partir das funções tríades da universidade: ensino, pesquisa e extensão.


			Acredita-se que é conversando, interagindo e socializando que os processos de aprendizagem são desencadeados e que, assim, por sua vez, a ciência é divulgada e promovida.


			A realização dos “Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino” contribuiu com a consolidação do diálogo entre universidade e educação básica, constituindo-se como um espaço de interseção contínuo e permanente entre pesquisadores do Gepge, pesquisadores parceiros, gestores municipais e escolares, estudantes de graduação e de pós-graduação e docentes da educação básica.


			A partir da consolidação desse processo, busca-se ampliar as formas de diálogo e desenvolver novos canais para as “conversas”, e, portanto, esta obra foi construída para esse fim. Não pretende ser única, mas sim a primeira de uma coleção a acompanhar as várias edições do evento. Trata-se de uma coleção homônima intitulada “Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino”, que traz para o centro dos debates as pesquisas que são desenvolvidas pelo grupo, tendo como referência a educação sistematizada ou o ensino, traduzindo, sob a forma impressa, as temáticas discutidas em cada edição do evento e os resultados das “conversas” realizadas.


			A presente obra tem como título Diálogos universidade-escola: contribuições para a prática de gestão escolar, por buscar apresentar os diálogos desta relação entre universidade e escola a partir da discussão da gestão escolar. O tema gestão escolar é o foco desta obra, pois conduz ao espaço de interseção entre universidade e escola, constituído a partir da pesquisa em rede intitulada “Cenários de gestão de escolas municipais no Brasil”.


			Esta pesquisa originária foi coordenada pela profa. dra. Ângela Maria Martins (Fundação Carlos Chagas – FCC e Universidade Cidade de São Paulo – Unicid), contando com a participação dos seguintes pesquisadores: para o eixo sudeste: profa. dra. Sandra Maria Zákia Lian Sousa (Universidade de São Paulo – USP), profa. dra. Cristiane Machado (Universidade de Campinas – Unicamp), doutoranda bolsista Maria Helena Bravo (FCC), a estatística Miriam Bizzocchi (FCC), e profa. dra. Sanny Silva da Rosa (Universidade Municipal de São Caetano do Sul – USCS); para o eixo sul: profa. dra. Flávia Obino Werle (Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos); e para o eixo Centro-Oeste: profa. dra. Giselle Cristina Martins Real (UFGD) e o Técnico em Assuntos Educacionais e doutorando José da Silva Santos Junior (UFGD). A pesquisa, financiada pela Fundação Carlos Chagas, foi desenvolvida no período de 2016 a 2019, tendo como objetivo “mapear e analisar cenários de gestão escolar quanto ao seu potencial de contribuir para a democratização da educação, com base nas respostas declaradas pelos diretores municipais” (Martins et al., 2018, p. 21).


			A obra que ora se apresenta está estruturada em quatro partes e 14 catorze capítulos, organizados a partir do enfoque da pesquisa em rede junto ao estado de Mato Grosso do Sul, especialmente, considerando a sua 3ª fase, que se constituiu em abordagem qualitativa, por meio da realização de trabalho de campo junto às redes municipais de Nova Andradina e Naviraí.


			A primeira parte do livro, cuja temática é: Diálogos universidade-escola pelo viés da pesquisa e da extensão, é composta pelo capítulo “Diálogos universidade-escola: a contribuição do Grupo de Estudos e Pesquisa ‘Estado, Política e Gestão da Educação’”, escrito pelos pesquisadores e líder do Gepge, Maria Alice de Miranda Aranda e Fabio Perboni, que detalham a constituição dos colóquios como espaço de interação universidade-escola e de articulação entre pesquisa-ensino-extensão.


			A segunda parte, que trata dos “Cenários de Gestão Escolar e a Qualidade de Ensino”, abrange capítulos que analisam os dados coletados pela pesquisa nacional em rede. Assim, essa parte é aberta pelo segundo capítulo do livro, de autoria das coordenadoras da pesquisa nacional, as quais apresentam dados referentes à gestão na rede municipal de São Caetano do Sul, que foi lócus empírico da coleta de dados na região Sudeste. Ângela Martins, Sanny Rosa da Silva e Sandra Zákia Sousa trazem para a discussão a formação de professores que é o tópico que se destaca junto às medidas implementadas pelas redes municipais analisadas, quando buscam melhoria na qualidade de ensino.


			Os outros 4 capítulos dessa parte apresentam dados da região Centro-Oeste, sobretudo, dos municípios selecionados para a pesquisa. Nesse sentido, o terceiro capítulo do livro é escrito por Giselle Cristina Martins Real e José da Silva Santos Junior, pesquisadores da UFGD e do PPGEdu/Faed que atuaram na pesquisa em rede, que destacam os dados estatísticos gerais em que constam as respostas dos gestores escolares a itens selecionados do Questionário Contextual da Prova Brasil 2015, tendo como variável dependente os resultados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Os demais capítulos dessa parte focam no perfil e na trajetória do gestor escolar, que constou como um dos eixos de análise da pesquisa nacional em rede. Nesse sentido, Mary Ane de Souza e José da Silva Santos Junior discutem resultados das análises acerca do perfil e trajetória do gestor no contexto da região Centro-Oeste. Daiane de Freitas Galvão e Giselle Cristina Martins Real explicitam as relações entre a qualidade da rede municipal de educação de Nova Andradina e o perfil e trajetória do gestor escolar. Objetivo semelhante é o capítulo escrito por Milene Dias Amorim que vai, de forma exploratória, apresentar inferências entre os bons resultados do Ideb obtidos pela rede municipal de Naviraí e o perfil e a trajetória dos gestores escolares dessa rede de ensino.


			A terceira parte do livro é intitulada “Contribuições dos gestores ao diálogo escola-universidade”, sendo composta pelos capítulos escritos pelos gestores educacionais e escolares das redes municipais de educação de Naviraí, Nova Andradina e Dourados. Abre essa seção o Capítulo 7, com o título: “A (in)Gestão da Educação Municipal: panorama, desafios e avanços”, escrito pela gestora da rede municipal de Naviraí, Caroline Touro Beluque, em que retrata as ações e medidas desenvolvidas pela rede municipal. Com esse mesmo propósito é o Capítulo 8, escrito pela equipe de gestão da rede municipal de Nova Andradina, a saber: Fabio Zanata, Ana Paula Machado Baptista, Carla Fernanda Sampaio; Euzébio de Souza e Giuliana Pokrywiecki Masculi, que apresentam “As práticas de gestão em Nova Andradina”. A rede municipal de educação de Dourados está representada no nono capítulo, com o título: “A concepção de gestão assumida na (re)elaboração dos PPPs da Reme Dourados/MS: debates teórico-normativos”. O enfoque das gestoras Cristina Fátima Pires Ávila Santana e Elis Regina dos Santos Viegas ao processo de elaboração dos projetos políticos pedagógicos dessa rede de educação é justificado pelo caráter normativo, previsto na LDB, que esse processo assume na caracterização de vertente democrática à gestão escolar. Para fechar essa seção, há o Capítulo 10, em que docente e gestora de Centros de Educação Infantil de Dourados, respectivamente Fabiany dos Santos Barcelos e Nataly Gomes Ovando, problematizam acerca de práticas de gestão em Centro de Educação Infantil Municipal de Dourados/MS, dando ênfase para os aspectos relacionados aos desafios e possibilidades na visão do gestor.


			A quarta e última parte traz as contribuições de estudos de pesquisadores e de pós-graduandos do Gepge e do PPGEdu/Faed/UFGD ao tema da gestão escolar, estruturada em torno de quatro capítulos que tratam de temáticas complementares àquelas discutidas na pesquisa nacional. O Capítulo 11, de autoria de Andreia Vicência Vitor Alves e Alessandra de Souza, versa sobre Conselho Municipal de Educação e suas influências na gestão da educação infantil de Dourados. Outra contribuição relevante para o debate sobre a gestão democrática é a evidenciada pelas autoras Mariclei Przylepa, Elisângela Tiago da Maia e Ana Paula Moreira de Sousa, doutorandas do PPGEdu/UFGD e docentes da rede municipal de ensino de Dourados, que discutem o tema do controle social dos conselhos escolares.


			Também, há a análise comparativa entre o perfil do gestor de São Paulo e de Mato Grosso do Sul proposta por Silvio César Militão, pós-doutor pelo PPGEdu/Faed/UFGD e docente da Unesp/Marília, e de Flavia Paula Nogueira Aranda, doutoranda do PPGEdu/UFGD e docente da Reme/Dourados, que explicitam a relação entre a efetivação da gestão democrática e os seus rebatimentos no perfil do gestor escolar.


			Por fim, está disposto o 14º capítulo de autoria de Washington Cesar Shoiti Nozu e Kellcia Rezende Souza, pesquisadores do Gepge, que apresentam a relação entre a gestão e as medidas de inclusão escolar como mecanismo de promoção de vertente democratizante no contexto das instituições educativas.


			Com essa apresentação, expressa-se convite à leitura de textos que revelam cenário de gestão de vertente democratizante em redes municipais no contexto aqui delineado, em que se apresentam dados da região Centro-Oeste e de redes municipais de São Paulo e, sobretudo, de Mato Grosso do Sul.


			Dialogue, converse, coloquie com os autores. É isso que se espera com essa obra.


 


			Dourados, 22 de janeiro de 2020.


 


			Giselle Cristina Martins Real


			José da Silva Santos Junior


			Os Organizadores
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Notas


			

				

					1. Nesse sentido: Real (2015); Ludke; Cruz (2005); Silva; Jacomini (2017).


				


				

					2. Instituído por meio do Decreto n. 5.803, de 08 de junho de 2006 (Brasil, 2006).


				


				

					3. Instituído por meio da Portaria Normativa n. 38 de 12 de dezembro de 2007 (Brasil, 2007).


				


			













 
 

 
 

 
 

 
 

 
 


PARTE I


			DIÁLOGOS UNIVERSIDADE-ESCOLA PELO VIÉS DA PESQUISA E DA EXTENSÃO


			









1. DIÁLOGOS UNIVERSIDADE-ESCOLA: A CONTRIBUIÇÃO DO GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA “ESTADO, POLÍTICA E GESTÃO DA EDUCAÇÃO – GEPGE”


			Maria Alice de Miranda Aranda


			Fábio Perboni


			Introdução


			O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) define grupo de pesquisa como um conjunto de pesquisadores organizados hierarquicamente em torno de lideranças com objetivos definidos, com destaque para o fundamento organizador no terreno científico ou tecnológico. Portanto, os grupos de pesquisa se organizam em torno de temas de pesquisa e constituem-se como lócus de produção do conhecimento científico.


			A chamada ciência moderna tem origem no século XVI, na Europa, e inovou ao se basear na observação e na experimentação como método de construção do conhecimento e pelo uso de instrumentos de observação. Porém, foi somente no século XI que se desenvolveu a área das Ciências Humanas e desde então se ramificou e foi reconhecida enquanto ciência, com a validação de suas especificidades.


			Uma das características da produção científica é o reconhecimento pelos pares a partir da interlocução sobre os conhecimentos produzidos. Nesse sentido, publicações contendo resultados de investigações realizadas e eventos científicos têm especial relevância para a constituição do conhecimento científico.


			Os grupos de pesquisa se organizam, em princípio, para a produção do conhecimento, notadamente a organização dos pesquisadores para a articulação na coleta e análise de dados de forma articulada. Como parte importante da atividade de investigação, os grupos propiciam momentos de estudo e de divulgação das pesquisas por meio da produção de textos e da realização de eventos.


			No Brasil, o CNPq constituiu uma base de dados para registro de todos os grupos de pesquisa em atividade no país, denominado Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGPB).


			As informações contidas no Diretório dizem respeito aos recursos humanos constituintes dos grupos (pesquisadores, estudantes e técnicos), às linhas de pesquisa em andamento, às especialidades do conhecimento, aos setores de aplicação envolvidos, à produção científica, tecnológica e artística e às parcerias estabelecidas entre os grupos e as instituições, sobretudo com as empresas do setor produtivo. Com isso, é capaz de descrever os limites e o perfil geral da atividade científico-tecnológica no Brasil. (CNPq, 2020a)


			O DGPB representa um importante “instrumento para o intercâmbio e a troca de informações. Com precisão e rapidez, é capaz de responder quem é quem, onde se encontra, o que está fazendo e o que produziu recentemente”. Também se constituí em um banco de dados, com informação sobre praticamente toda a pesquisa realizada no país “seu caráter censitário convida ao aprofundamento do conhecimento por meio das inúmeras possibilidades de estudos de tipo survey”. Guarda, ainda, uma memória dessas informações, vez que realiza censos consolidando dados desde 1993 (quase sempre numa frequência bianual), por isso, “representam um importante papel na preservação da memória da atividade científico-tecnológica no Brasil” (CNPq, 2020b).


			Os censos do DGPB foram realizados nos anos de 1993, 1995, 1997, 2000, 2002, 2004, 2006, 2008, 2010 e 2014, com alterações importantes a partir de 2002, quando a coleta de dados passou a interagir diretamente com o currículo lattes, entre outras bases.


			Observando o quantitativo dos grupos de pesquisa no Brasil, percebe-se significativo crescimento. Em 1993, havia 4.118 grupos cadastrados, em 2016 esse número foi de 37.640, sendo que a área de Ciências Humanas tem o maior quantitativo, com 8.091 grupos, ou seja, 21,5% do total (CNPq, 2020c).


			Esses dados têm sido objeto de investigações que, em geral, procuram analisar a atuação dos grupos de pesquisa sobre determinada temática e/ou área do conhecimento. Nessa perspectiva, tem-se a análise de Odelius e Ono (2019) sobre a colaboração científica entre grupos de pesquisa de diferentes áreas do conhecimento. Vários outros autores analisaram a atuação dos grupos e de seus membros em áreas específicas, como as produções da Chalhub e Guerra (2011) sobre os grupos da área de Serviço Social do Rio de Janeiro. Na área de Educação os trabalhos privilegiam a investigação sobre a atuação dos grupos em temáticas específicas como os textos de Silva, Luz e Faria Filho (2010) que tratam de grupos que atuam sobre a temática da infância, criança e educação infantil, ou o texto de Hayashi e Ferreira Junior (2010) sobre os grupos dedicados a investigações na área da História da educação.


			Nesse contexto, situa-se este capítulo que apresenta a trajetória de um grupo de pesquisa da área de Educação, detalhando sua atuação que completa 20 anos em 2020. Assim, o presente texto tem como objetivo analisar diálogos construídos entre a universidade e a escola de educação básica decorrentes da contribuição do Grupo de Estudos e Pesquisa “Estado, Política e Gestão da Educação” (Gepge), um dos grupos do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEdu), da Faculdade de Educação (Faed), da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD).


			Por “diálogos” a definição materializa-se por meio da realização anual e ininterrupta desde 2008, portanto, neste ano de 2019 chegou a 12° edição de evento denominado “Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino”, ação primordial do Gepge que congrega temas decorrentes de pesquisas dos participantes do grupo.


			Faz-se pertinente, também, esclarecer que as categorias universidade e escola de educação básica têm lócus definido, ou seja, respectivamente trata da UFGD e de todas as escolas localizadas no município de Dourados e no entorno desse, o que comumente denomina-se “Grande Dourados”; em muitas edições o evento extrapola esse limite e alarga suas fronteiras, abarcando outros municípios do estado de Mato Grosso do Sul (MS), bem como outros estados brasileiros.


			Frente ao exposto, adotou-se metodologicamente para a elaboração deste texto a pesquisa documental, cuja documentação está organizada e disponível no Laboratório de Avaliação, Política e Gestão (Lapage)4, espaço de estudos do Gepge, instalado na Faed, bem como em sites5 que registram o desenvolvimento histórico e social do evento em foco e do grupo que o materializa.


			O texto está assim organizado: inicia apresentando o Gepge, com ênfase em sua criação, constituição e desenvolvimento; na sequência, ilustra o diálogo entre a universidade e a escola de educação básica com base no evento supracitado – Colóquios sobre Avaliação e Qualidade de Ensino.


			O Gepge: origem e desenvolvimento


			O Gepge teve sua origem no Grupo “Reflexão e Memória” (GRM) – Estudos e Pesquisas em Educação, criado em 2000 na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) no campus de Dourados, hoje, Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD).


			Cabe destacar que a UFGD teve seu projeto de criação aprovado no Congresso Nacional para desmembramento da UFMS, pela Lei n. 11.153, de 29 de julho de 2005. Sua implantação ocorreu em 2006, com o propósito de contribuir para o desenvolvimento da sociedade por meio de suas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão. No seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) elaborado para o período de 2008-2012, está a afirmativa que 


			A UFGD foi idealizada para ser um instrumento social e político-institucional e para responder a imensos desafios da educação superior brasileira, [...] do Estado de Mato Grosso do Sul, e especialmente da conhecida macrorregião de Dourados [...]. (UFGD, 2008/2012)


			A UFGD, situada no município de Dourados, no cone sul do estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, além de ter sido um grande anseio da população douradense, motivada por um grupo de professores que atuavam na UFMS, campus de Dourados, foi motivada, também, pelo Programa de Expansão e Interiorização da Educação Superior Pública (Reuni), previsto no PNE/2001 e mais adiante confirmado no PNE/2014, momento histórico de criação e legitimação de várias instituições federais de ensino superior (Ifes).


			Nesse projeto, faz-se destaque a Faed, cujas raízes e decorrências primam pela pesquisa, pelo ensino e pela extensão realizados no âmbito da universidade, nos espaços escolares e comunitários com grande inserção regional, por isso o nome da universidade em que está inserida, Universidade Federal da Grande Dourados.


			Feitas as considerações sobre a UFGD, retoma-se que o Gepge, antes RGM, iniciou com duas linhas de pesquisa: “Estado, Planejamento e Avaliação Educacional (Epae)” e “História da Educação, Memória e Sociedade (HEMS)”. O GRM foi reorganizado em 2008, passando a ter nova denominação: Grupo de Pesquisa “Estado, Política e Gestão da Educação” (Gepge). Nesse interim, a linha HEMS passou a compor grupo de pesquisa específico e a linha Epae recebeu a denominação que vigora até o momento, ou seja, Política e Gestão da Educação (PGE).


			Decorrente de ampliação qualitativa de pesquisadores, logo em seguida da criação do Gepge, quase em paralelo foi criado o Grupo de Pesquisa “Política e Avaliação do Ensino Superior (PAE)” e mais uma linha foi criada e intitulada “Política e Gestão da Educação Superior”, passando a primeira a ser conhecida como Política e Gestão da Educação Básica. Ambos os grupos estão cadastrados no diretório de pesquisa do CNPq.


			As modificações se fizeram necessárias frente à ampliação de vários programas de pós-graduação na UFGD, dentre estes, o Programa de Pós-Graduação em Educação da Faed (PPGEdu), tendo como área de concentração: História, Políticas e Gestão da Educação, que começou com formação em nível de mestrado acadêmico desde março de 2008, tendo a sua proposta aprovada pelo CTC/Capes em dezembro/2007. Decisão essa homologada pelo CNE, por meio da Portaria MEC n. 458/2008 (publicada no DOU 11 de abril de 2008) e Parecer CES/CNE de n. 28/2008.


			No ano de 2012 foi elaborado o primeiro APCN do doutorado em Educação, que foi avaliado positivamente, mas não foi avante, considerando a primeira avaliação do triênio que exigia grande produção dos docentes. Assim, no decorrer, com o alcance necessário da produção qualificada, bem como os demais critérios estabelecidos pela Capes, no final do ano de 2013 saiu a avaliação do triênio do mestrado que recebeu nota quatro (hoje, nota cinco), aumentando do inicial três em função do crescimento da publicação e das atividades do Programa. E, em março de 2014, saiu à aprovação do doutorado em Educação.


			Faz-se primordial registrar que os principais objetivos do PPGEdu são: (a) formar professores que atendam à expansão do ensino superior na área de Educação e/ou quadros para a administração universitária, preservando-se nesse processo formativo a articulação necessária entre ensino, pesquisa e extensão na vida acadêmica, de maneira a apontar o sentido e a responsabilidade social da produção científica, bem como da sua socialização; (b) propiciar condições teóricas, metodológicas e epistemológicas para a formação inicial e continuada de pesquisadores na área de Educação, nas linhas de pesquisa propostas, numa perspectiva interdisciplinar, sem perder de vista as questões educacionais enquanto objeto de estudo; (c) formar profissionais que possam responder às demandas de desenvolvimento e aperfeiçoamento do sistema educacional brasileiro; (d) formar agentes pedagógicos compromissados com a superação dos problemas educacionais brasileiros, numa linha de criação e inovação, em vista de efeitos sociais multiplicadores; (e) contribuir para a formação continuada dos docentes da educação básica; (f) favorecer a consolidação de grupos de estudos e pesquisas voltados para as ciências humanas/educação na UFGD, tendo como foco a realidade regional e/ou nacional.


			É nesta trajetória que o Gepge se fortalece, mesmo considerando os limites e dificuldades estruturais, institucionais e até mesmo teórico-metodológicas que permearam o seu caminhar, e recebe suporte que pode ser caracterizado como êxitos, o Laboratório de Avaliação, Política e Gestão da Educação (Lapage), instalado no prédio da Faed. Pode-se afirmar que o grupo hoje tem um espaço que contribui para criar bases materiais e intelectuais, fortalecendo os estudos locais sobre as políticas públicas de educação.


			O Lapage é um espaço articulado de pesquisa, conjuga múltiplos esforços, com a colaboração dos estudantes de graduação, mestrado e doutorado, fortalecendo suportes necessários para aproximar do almejado, bem como direcionar interesses e focos de modo a contribuir para a criação de condições locais propícias à pesquisa em educação, como arquivo e repositório das produções do Gepge, mas com a ciência de que


			[...] apesar do reduzido financiamento para a preservação do registro [...], o senso de guardar tem permanecido e se fortalecido no tempo. Isso permite a reflexão sobre o construído historicamente como condição requerida para as iniciativas de reconstrução, transformação, renovação e reinvenção das relações sociais, em particular as que configuram a educação como prática social e a escola como instituição partícipe do processo histórico de humanização dos homens e de democratização da sociedade. (Freitas; Aranda; Fedatto, 2008, p. 1)


			Assim, o Lapage é um projeto decorrente do Gepge, cuja criação, instalação e funcionamento objetivam disponibilizar um espaço físico institucional, de uso comum, com infraestrutura adequada ao desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados para políticas públicas educacionais, gestão educacional e escolar, planejamento educacional e avaliação educacional, bem como de apoio a atividades de orientação e extensão.


			Voltando ao objeto que incita este capítulo, passa-se, na sequência, para a exposição dos diálogos decorrentes do evento denominado Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino.


			Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino: estabelecimento do diálogo universidade e escolas


			O evento Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino6 teve início no ano de 2008, ação que qualificaria as atividades do Gepge, bem como o PPGEdu, recém-criado.


			É um evento destinado ao seguinte público-alvo: gestores das redes de ensino dos municípios de Mato Grosso do Sul e além dele; professores/pesquisadores dos cursos de mestrado e doutorado, especialização e graduação das instituições de ensino superior do Mato Grosso do Sul; professores das redes públicas de ensino dos municípios sul-mato-grossenses; e, em especial, docentes e discentes pesquisadores participantes do Gepge.


			O evento Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino é o espaço de divulgação, apresentação e debate, diálogo dos temas e objetos de pesquisa do Gepgee tem como objetivos básicos:


			• propiciar interações entre pesquisadores, gestores públicos, docentes e discentes envolvidos no estudo, investigação e ou atuação no campo da gestão, monitoramento e avaliação educacional;


			• promover o interesse pelo estudo dos temas “avaliação e monitoramento educacional”, “gestão educacional” e “qualidade de ensino” no contexto da UFGD e de secretarias de educação de Dourados e região;


			• discutir práticas de gestão, monitoramento e avaliação na educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e ensino superior, bem como a relação entre planejamento e avaliação na escola pública;


			• refletir sobre as relações entre política, gestão e práticas profissionais no campo da avaliação educacional.


			O Quadro 1 sistematiza as doze edições dos colóquios realizadas pelo Gepge na UFGD, por meio do PPGEdu/Faed.
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			Quadro 1. Temáticas dos Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino


			Fonte: Elaborado pelos autores com base nos projetos de extensão aprovados na Proex/UFGD.


			O primeiro Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino, realizado em 2008 (I edição), assim está apresentado no projeto de extensão:


			Propõe-se realizar um colóquio sobre a relação entre avaliação e qualidade do ensino fundamental. Envolvendo Universidades, Secretarias de Educação do estado de Mato Grosso do Sul e dos municípios de Campo Grande e Dourados e escolas públicas, o evento ensejará conversas e debates entre gestores de sistemas públicos, pesquisadores, profissionais da educação básica e estudantes de licenciaturas sobre uma questão central na atual política educacional, com vistas a: conhecer as opções dos sistemas de ensino com relação à avaliação educacional e à política de qualificação do ensino fundamental, em termos de concepção, propostas e práticas; constatar as peculiaridades dessas opções frente à política nacional; discutir os seus impactos nas redes escolares; analisar implicações para a formação de professores e a gestão institucional; identificar ângulos teóricos e práticos de interesse para as atividades de pesquisa, extensão e ensino. Sobretudo, espera-se lograr maior aproximação entre as instituições envolvidas. (Freitas, 2007, p. 6)


			Assim, no dia 7 de maio de 2008, nasce o evento Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino, nome legitimado no próprio procedimento adotado para a realização das ações propostas.


			Envolvendo cem participantes, para além do que comportava o auditório da Faed, o tema de abertura foi intitulado “A avaliação educacional no estado de Mato Grosso do Sul”, seguido por outros temas, como: “Avaliação e qualidade de ensino no estado de Mato Grosso do Sul”, “A avaliação educacional no município de Campo Grande”, “Avaliação e qualidade de ensino no município de Campo Grande”, “Avaliação e qualidade do ensino no município de Dourados” e “Abordagens do tema qualidade de ensino na produção educacional”.


			Importante registrar que após a exposição de cada tema seguia-se o colóquio sobre ele num diálogo com representantes da SED/MS, da UFGD (pesquisadores e acadêmicos), da Uems (pesquisadores), da Semed/Dourados (técnicos e gestores), da Semed-Campo Grande, de escolas municipais. O último tema, “Abordagens do tema qualidade de ensino na produção educacional”, foi exposto e debatido pelos acadêmicos de graduação em Pedagogia e pós-graduação (mestrado) da UFGD. Ao final do evento foi realizada uma síntese dos registros realizados durante os colóquios, pela equipe organizadora (resumo escrito e fotos).


			Estava dada a partida e pode-se afirmar que nessa primeira edição do evento foi possível conhecer os usos da avaliação, a sua relação com o desafio de qualificação do ensino, bem como os seus impactos e implicações educacionais nesses espaços geográficos.


			Considerando o êxito do evento realizado em 2008, o Gepge propôs o prosseguimento da iniciativa para o ano de 2009 (II edição), agora e nos demais anos sempre na primeira quinzena do mês de maio, com 240 participantes e no auditório da UFGD. Assim, os temas trabalhados nessa segunda edição e também seguidos pelo procedimento denominado “colóquio” foram: “Pesquisas em avaliação”, “A avaliação na prática docente”, “ Planejamento e avaliação escolar”, “Avaliação e qualidade do/no ensino fundamental”, “Avaliação e qualidade do/no ensino médio”, “Avaliação e qualidade do/no ensino superior” e “Avaliação da escola”.


			Temas que também lograram êxito quanto ao alcance dos seguintes objetivos: propiciar interações entre pesquisadores, gestores públicos, docentes e discentes envolvidos na investigação e/ou atuação no campo da avaliação educacional; fomentar o interesse pelo estudo dos temas “avaliação educacional” e “qualidade de ensino” no contexto da UFGD e de secretarias de educação da região; discutir práticas de avaliação do/no ensino fundamental, ensino médio e ensino superior, bem como a relação entre planejamento e avaliação na escola pública; refletir sobre as relações entre política, gestão e práticas profissionais no campo da avaliação educacional.


			Os objetivos dessa segunda edição foram seguidos por todas as demais, com algumas especificidades decorrentes dos temas maiores, além de assegurar estreita relação com disciplinas dos cursos de graduação e pós-graduação, guarda também estreita relação com projetos de pesquisa em desenvolvimento na Linha Política e Gestão da Educação da Faed.


			Assim, em 2010 (III edição), decorrente de pesquisa realizada em rede por pesquisadores da UFGD, da USP, da Uece, nos anos de 2009 e 2010, financiada pela Capes/Inep/Programa Observatório da Educação, vem para o debate o tema “Bons resultados do Ideb: estudo exploratório de fatores explicativos”, sistematizado em um livro7. Tema que naquele momento abordava o desafio brasileiro de melhorar a qualidade do seu ensino fundamental. Segundo Sousa, Oliveira e Alavarse (2011, p. 13),


			Com o propósito de apresentar em suas linhas gerais a pesquisa intitulada “Bons resultados do IDEB: estudo exploratório de fatores explicativos” [...]. A motivação para a realização do estudo em pauta foi o de compreender iniciativas de políticas educacionais que tenham evidenciado potencial de incidir na melhoria educacional de municípios dos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Ceará.


			Esse terceiro evento, por meio de temas como “Experiências de Avaliação da Educação Básica em Mato Grosso do Sul”, “Experiências de Avaliação da Educação Básica em Dourados”, Avaliação Institucional na educação básica”, “Avaliação Institucional na Educação Superior” e “A Teoria da Resposta ao Item - TRI na avaliação da educação básica”, possibilitou a presença dos pesquisadores no trato com suas pesquisas, oportunizando também aos mestrandos do PPGEdu/Faed/UFGD divulgarem suas pesquisas em relação ao tema da pesquisa em rede.


			Os eventos dos anos de 2011 (IV edição) e 2012 (V edição), respectivamente, trouxeram para o debate dois projetos de pesquisa: “Política, gestão e monitoramento da alfabetização em contextos adversos” (Programa Observatório da Educação/Capes) e “A gestão escolar do processo alfabetizador com enfoque na política educacional: do nacional ao local” (Propp/UFGD). Agregaram-se ao evento Colóquios nesses dois anos o I e II Seminários de Gestão e Monitoramento da Educação Básica. Sempre com o caráter das edições anteriores.


			Temas como “Política e Gestão da Educação: olhares sobre o contexto escolar e sobre a alfabetização”, Provinha Brasil, Prova Brasil e Ideb fundamentaram os diálogos por meio da participação de coordenadoras pedagógicas de escolas municipais de Dourados, participantes das pesquisas supracitadas, de alunos da pós-graduação e convidados externos, estudiosos dos temas. Dois livros8 sistematizam produções decorrentes registrando as edições de 2011 e 2012 do evento, bem como as obras que sistematizaram as pesquisas em pauta, que em seu conjunto colaboram


			[...] para a reflexão das políticas e gestão da alfabetização no Brasil, ao mesmo tempo em que, por conta das análises destacadas tece [m] encaminhamentos para os saberes e fazeres nesse campo com vistas ao aprimoramento e superação de barreiras que dificultam a sensibilização para uma educação de qualidade. (Scaff; Lima; Aranda, 2013, p. 15)


			Na continuidade, em 2013 (VI edição), apresenta tema que diz respeito às políticas educacionais voltadas para a inclusão social e educacional e a diversidade. Sempre caminhando pelos mesmos objetivos, esta edição ainda buscou propiciar interações entre pesquisadores, gestores públicos, docentes e discentes envolvidos no estudo, investigação e/ou atuação no campo da gestão, monitoramento, avaliação educacional, inclusão e diversidade; promover o interesse pelo estudo dos temas “avaliação e monitoramento educacional”, “gestão educacional” e “qualidade de ensino”, “diversidade e inclusão” no contexto da UFGD e de secretarias de educação de Dourados e região.


			Foram temas básicos dessa edição: “As políticas públicas de inclusão do Governo Federal: avanços e perspectivas”, “A diversidade étnico-racial no Plano Nacional de Educação: os desafios para a implementação da cultura afro-brasileira nos currículos escolares”, “O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica nas escolas municipais e estaduais no município de Dourados”, “As políticas s públicas de inclusão nas redes de ensino do município de Dourados: o que dizem os atores do processo?”, “A educação para a diversidade e a formação de professores”, “As Políticas Públicas de inclusão na educação superior”, “A questão da tradução na Provinha Brasil em escolas indígenas do município de Dourados - MS”, “Educação indígena em contextos pós-coloniais: tensões e desafios” e “A avaliação escolar de alunos com deficiências: desafios para a educação inclusiva”.


			Além do público-alvo participante das edições anteriores, pela especificidade do tema, o evento contou com participantes nas palestras e mesas, tais como: ministra de Estado e Chefe da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial; membro do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (Neab), doutores de outras faculdades da UFGD envoltos com o objeto.


			Em 2014 (VII edição), por meio do tema “A avaliação na educação superior: a graduação e a pós-graduação”, oportunizou ao público presente conhecer questões do Inep e da Capes no tocante à avaliação, por meio das conferências, palestras, bem como debater temas tão importantes em cada colóquio realizado.


			Os principais temas contemplaram “A avaliação na graduação”, “A prática da avaliação no ensino de graduação”, “A avaliação na educação superior: a pós-graduação”, “A prática da avaliação no ensino de pós-graduação”, “O papel do Inep na melhoria da qualidade da pós-graduação: a relação entre avaliador e avaliados”, “O papel da Capes na melhoria da qualidade da pós-graduação: a relação entre avaliador e avaliado”.


			“Avaliação e qualidade do ensino: o Plano de Ações Articuladas (PAR) em foco” foi o tema do ano de 2015 (VIII edição) do evento Colóquios, e decorre também de pesquisa realizada em rede, financiada pela Fundect.


			O Plano Nacional de Educação (2014-2024) indica a formalização e execução do Plano de Ações Articuladas (PAR) como instrumento propício ao cumprimento de metas de qualidade estabelecidas para a educação básica pública e às estratégias de apoio técnico e financeiro voltados para à melhoria da gestão educacional, à formação de professores e profissionais de serviço e apoio escolares, à ampliação e desenvolvimento de recursos pedagógicos e à expansão da rede física da rede escolar. (Aranda; Brito; Silva, 2016, p. 167)


			Foram abordados temas como “O PAR: o que, por que, para que, para quem”, “Planejamento e organização educacional no Brasil”, “Planejamento e organização educacional em municípios do MS”, “O PAR nos municípios de Dourados, Naviraí, Ponta Porã e Caarapó”. Segundo Ferreira e Fonseca (2013, p. 289), o PAR é um instrumento de “planejamento, de operacionalização das políticas educacionais criadas dentro dos moldes de um Estado federativo”.


			Nessa edição, além dos pesquisadores ministrantes de palestras, mesas e debatedores nos colóquios, teve-se a participação de representante do MEC, responsável pela implantação e implementação do PAR nos municípios. O PAR, naquele momento, como objeto de pesquisa, materializou iniciações científicas, dissertações de mestrado em educação, bem como monografias decorrentes do curso de Pedagogia.


			No ano de 2016 (VIII edição), com o tema “Do Plano Nacional de Educação aos Planos Estaduais e Municipais de Educação: um debate”, a discussão acerca da elaboração dos planos estadual e municipais de educação no estado de Mato Grosso do Sul teve grande significado. O propósito foi discutir sobre o Plano Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul e os Planos Municipais de Educação de Dourados, Caarapó, Ponta Porã e Itaporã.


			As palestras, mesas redondas e o próprio momento de “coloquiar” abarcaram: “Do Plano Nacional de Educação aos Planos Estaduais e Municipais de Educação: uma análise crítica”, “A elaboração do PME nos municípios de Caarapó e Ponta Porã”, “PEE 2014: a gestão democrática e o financiamento da educação”, “A elaboração do PME nos municípios de Dourados e Itaporã”, “PEE 2014: a qualidade do ensino e a valorização dos profissionais do magistério”, “A elaboração do PME nos municípios de Caarapó e Ponta Porã” e “PEE 2014: a gestão democrática e o financiamento da educação”.


			O ano de 2017 (IX edição), como nos anos de 2011 e 2012, agregou dois temas, a saber: “Política educacional brasileira, questões emergentes” e “O Conselho Municipal de Educação no Brasil e a qualidade socialmente referenciada do ensino”.


			Os projetos de pesquisa, ambos realizados em rede, que fundamentaram essa edição, são os que seguem: o primeiro, “Planejamento da Educação em municípios sul-mato-grossenses: implicações para a gestão democrática e o direito a educação”, financiado pela Fundect, e, o segundo, Chamada Universal – MCTI/CNPq n. 14/2014 – intitulado “O Conselho Municipal e Educação no Brasil e a qualidade socialmente referenciada do ensino público”, envolvendo as seguintes universidades: Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), Universidade Federal de Goiás (UFG), sendo que a coordenação geral estava com a UFU.


			O debate deu-se em torno da política educacional brasileira e seus instrumentos de gestão, no caso, os Conselhos Municipais de Educação do Brasil e, em especial, os de Mato Grosso do Sul. As categorias “participação” e “qualidade socialmente referenciada do ensino” conduziram os diálogos empreendidos. Além do público-alvo costumeiro, a participação de pesquisadores das universidades fez-se presente por meio de conferências, palestras, mesas redondas.


			A conferencista convidada para abrir o evento com o tema “Democracia, democratização e Conselhos”, cuja fala compôs, posteriormente, uma das publicações da segunda pesquisa, assim analisa:


			Vivenciamos, aqui, sem dúvida, um momento de suma importância, ao considerar que pesquisadores, pesquisadoras e demais profissionais de algum modo envolvidos com o tema, se unem para continuar discutindo os rumos da educação, malgrado a difícil conjuntura em que se encontra nosso país. Desta perspectiva, este Encontro pode ser considerado como um espaço de resistência ao golpe, na medida em que busca socializar e discutir conhecimentos a respeito de como estão sendo ocupados os espaços de participação e de exercício de cidadania na proposição e no controle social das políticas públicas de educação em nível municipal. (Azevedo, 2017, p. 35)


			Em 2018 (XI edição), o intuito foi debater o contexto da conjuntura da política atual do país e os seus desdobramentos para a democracia e os direitos sociais, em especial, o direito à educação, problematizando, desse modo, a implementação das reformas em curso e as suas consequências para o futuro das instituições públicas e gratuitas de ensino. Para tanto, a conferência “O desafio da garantia do direito à Educação” abriu o evento, seguido de outros temas que incitaram qualidade para o colóquios, a saber: “Direitos interrompidos: o financiamento da educação no Brasil”, “Gestão democrática em contextos municipais: desafios”, “Planejamento, gestão e privatização da educação no Brasil: tensões e disputas”, “Política e gestão educacional no Brasil”, “Gestão democrática e privatização da educação: ambiguidades e desafios”, “A gestão democrática escolar e a participação”, “Parcerias público-privadas na educação” e “Financiamento e direito à educação”.


			E, como última edição materializada, foi realizado, no ano de 2019, o XII Colóquios sobre Avaliação e Qualidade de Ensino – Cenários de Gestão Escolar no Mato Grosso do Sul e no Brasil, também pesquisa em rede, cujo desenvolvimento consta neste livro.


			Considerações finais


			Considerando os objetivos propostos para um grupo de pesquisa, o presente texto destacou a interlocução promovida pelo Gepge na busca de articular as temáticas de pesquisa de seus membros com a comunidade, com destaque para a rede de educação básica da cidade de Dourados, seu entorno e além dele.


			As doze edições do evento “Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino” foram desenvolvidas por meio de parceria com instituições públicas de educação, o que ensejou maior aproximação entre as instituições envolvidas. A ideia foi propiciar interações entre pesquisadores, gestores públicos, docentes e discentes envolvidos no estudo, investigação e/ou atuação no campo da avaliação educacional. Também fomentar o interesse pelo estudo dos temas “avaliação educacional” e “qualidade de ensino” no contexto da UFGD e de secretarias de educação da região, discutindo práticas de avaliação do/no ensino fundamental, ensino médio e ensino superior e na escola pública, refletindo sobre as relações entre política, gestão e práticas profissionais no campo da avaliação educacional.


			O evento “Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino” tornou-se um projeto relevante do ponto de vista educacional, social, acadêmico, e se justifica como uma aproximação à problemática que emerge da relação entre avaliação e qualidade de ensino, cuja vantagem está na valorização do diálogo, na congregação de atores, na produção/recepção/difusão de informações e conhecimentos e nos estímulos emanados para a pesquisa, extensão e ensino.


			Constatou-se, levando também em conta a participação do público-alvo que contempla anualmente uma média de 240 participantes, numa demonstração da relevância social do evento, que o Colóquios se constituiu como espaço legítimo de apresentação, análise, discussão e diálogo das produções científicas do Gepge. Em seu percurso, destaca-se a discussão de temáticas variadas, tais como a avaliação da educação básica e superior, a gestão e planejamento educacional, perpassando pela gestão democrática, a atuação dos conselhos municipais de educação, o Plano Nacional de Educação e o Plano de Ações Articuladas, demonstrando um percurso que acompanha as mudanças das políticas educacionais e permite um espaço de diálogo com a sociedade e divulgação das pesquisas realizadas pelos membros do grupo.
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Notas


				

					4. Para conhecer os primeiros debates em torno da criação do Lapage: Freitas; Aranda e Fedatto (2008); Aranda (2009), Santos e Aranda (2009).


				


				

					5. O endereço eletrônico do Evento Colóquios sobre Avaliação e Qualidade do Ensino está disponível em: http://bit.ly/2T9i7VF. E do Gepge em: http://bit.ly/2SOsSOg. Acessos em: 22 fev. 2020.


				


				

					6. Sua idealizadora e primeira coordenadora do projeto de extensão foi a profa. dra. Dirce Nei Teixeira de Freitas, atualmente aposentada.


				


				

					7. Freitas e Real (2011).


				


				

					8. Scaff; Lima e Aranda (2013) e Aranda; Scaff e Lima (2017).
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